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Ü Ú L T I M O T R I M E S T R E D L 1965 

AcoHcciinentüS políticos de intensa significação assi­
nalaram o últimu trimestre de Í9Ó5. A campanha que pre-

• cedeu as eleições cm onze Estados; o resultado das urnas de 
J de oiilttbru; a volta ao Brasil do ex-presidente JUSCELINO 
l \ i i i i r r s ( . ' H ! ' : i < : ; o Ala Institucional 71." 2; a posse do senhor 
iNLUkÃt) 1H-; í . i M A no Cotièrno da Guanabara — todos esses 
evcyilos correspondem a momentos de exacerbação do pro­
blema político, reveladores de crise que chegou a atingir 
aspectos de grande dramaticidade. Cabe registrar, ainda, o 
esvaziamento das principais Uderanças políticas civis, já bas­
tante acentuado no jim do período. 

U ' MA nota. positiva a assinalar, 
dc'S<le logo, ao apreciar-se o 

último trimestre clc 1965, sob o as­
pecto político, é que, cm meio a 
tantas paixões desencadeadas, a 
vida econômica do pais não deu 
mostras de ter soírido n i a i o r o 
abalos. E m verdade, não houve 
nervosismo cni estocagcm de gê­
neros, saques de dinheiro, comjjra 
de dólares e paralisação de negó­
cios, tão característicos da ascen-
fsão da febre política cni outras 
épocas. E isto há de ser creditado 
ao Governo, que deu mostras de 
inspirar confiança ao país, cm meio 
a tantas dificuldades. 

A campanha eleitoral nos onze 
Esta<lüs processou-se dentro de es­
quemas que se poderiam chamar de 
tradicionais em pleitos semelhan­
tes : P S D e P T B uniram-se nos 
dois colégios eleitorais de maior 
significação política ( M i n a s e Gua­
nabara) , após haver o Governo, 
om manobras em que se envolveu a 
fundo, afastado candidaturas (|ue 
se afiguravam incompatíveis com 
os propósitos da Revolução; nos 
demais Estados, as contingências 
locais predominaram sobre as mo­
tivações políticas nacionais, esva­
ziando o pleito de maior expressão 
snb esse aspecto (excetue-se Goiás, 
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em que a J<evülui^ãt) acciluu ti^a-
var , nas uruaò, üaculua ca iupa i j . 

N a lasc quc antecedeu, inicdia-
tameuie, o o üe ÜULUUIU, ÜS i j o -
veniai iurcs Í U A Ü A L I I Ã K S Í I ^ Í T U C 
CAKbub L A C Ü Í Í D A — em cujus du-
nüiuos se t ravaram os pleiLus de 
inaior impuriaucia — j u i g u r a n i Uî  
íiua r e u L L i u i l i ü a c l e política atacar o 
Governo Central , reitclando-se con­
t r a as dirc inzes ecunoiniLO - tman-
c<:iras adotadas c ciiegando mesmo, 
o segundo, a pesadas impuiaçoes ao 
I 'residente L A S T E L U J J R A S C O . iXa 
( juanabara, o Sr. C A K I . O S L A C K H U A 
assumiu pessoalmente o comando 
da cfunpanliH, impr imindo- lhe as 
marcas de seu temperamento e rele­
gando o candidato F L K X A R I U E I K O 
a tnn segundo plano, que o desca­
racterizava como f u t u r o chefe de 
Governo Esta(hial. 

A f i n a l , realizaram-se as eleições, 
em boa ordem, em todo o j)ais. Os 
resultados nos dois mais impor tan­
tes Estados conf irmaram as p r e v i ­
sões dos que raciocinavam em ter­
mos de política ant iga : em Minas , 
sem cisão no P S D , venceu T S K A K I , 
P I N H E I R O ; na Guanabara, o Lacer-
dismo melhorou sua percentagem 
no eleitorado, mas não o suficiente 
p a r a vencer, em face da impressio­
nante ])olarização dos adversários 
do Governador em torno de N K -
GRÃo D E L I M A , alvo dos ataques d i ­
retos de C A R L O S L A C E R D A , com 
abantlono total dos outros candida­
tos, inclusive A T I R Í : L I O V I A N A , que 
buscou tnmar-se o símbolo da ant i -
-revolução em bases ideológicas. 
E m Goiás, área de grande sensibi­
lidade para a Revolução, e no Pará , 
também com governador revolucio­
nário, venceram os candidatos s i ­
tuacionistas ; em Santa Catarina, 

i ; u l 'aran:';, na l'arail)a, em Ala­
goas, no Kio t j ra i ide do Norte , no 
iViaraiilião, e mesmo em Alato 
GrussQ, u pleito nao pareceu rc-
vestir-se de qualquer .signiíicado 
maior, niüiivaüdo u i eleitores ape­
nas as qucbitõcs locais. 

D o pontü-(le-v!sla d u (iovcriiü 
Kevühuaonario, que havia COMVU-
cado eleiçues diretas, cuiuo inicio 
de redemocratização gradativa, üS 
resultntlos seriam plenaniciiie r.rci-
táveis, J i ã o tora uma conjugação de 
fatores que passaram a empresíar-
-Ihes colorido fundainentnlnieiite 
d iverso : a jniensa e violenta canijja 
nlia lançada por alguns liflercã \'0-
líticos e militares contra a posse 
dos eleitos, no que eram acon^a-
nhados à distância, com t i m i d e T ; , 
mas nã(t uiciuís desejo, p i l o Go 
veniadur de ,V1inns ( i c ra í s ; a volta 
de KuHiTsiM]•;[<; ao jjais, a osten­
tar sorrisos de quem vinha passar 
revista às tropas vi tor iosas ; a i n ­
satisfação da jovem oficialirlarle, e 
algtms curonéis que se int i tulavam 
" l i n h a d u r a " , diante da \alta i m i ­
nente "de tudo (|ue era e estav.i", 
CíiiiH) SC d i z i a ; os pronunrJHmciiLOS 
apaixonados, e pouco condizentes 
com o cargo, do Presidente do Su­
premo T r i b u n a l Federal, a ([ue se 
seguiram as respostas do Minis t ro 
da G u e r r a ; e, sobretudo, uma ge­
neralizada e sincera preocupação 
dc todos os responsáveis pela Re­
volução, militares e civis, com a se­
gurança do prosseguimento do pro­
cesso revolucionário, vale dizer, 
com a eleição do continuador do 
Marechal C A S T E L O B R A N C O . 

T o d a s essas circunstâncias, 
acrescidas da impressão de que o 
presidente perdera o comando dos 
acontecimentos, convidava à volta 
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ao clima clc paixau c csLimulava os 
radicais, que passaram a exibir-sc 
com gruiiUc c lu ic i i c ia e m boalos 
de " g u e r r a psicolugica" e manues-
los apócrifos. 

Ü (.jovênio deve ter sentido, des­
de logü, a necessidade de tomar a 
ofensiva. Convocou o l i iuba ixador 
do l i i a s i i junto ; i Casa Itranca, Ge­
neral J U K A C Y M A G A L I Í Ã 1 ' ; S , para o 
Ministério da Just iça c: Negócios 
JuLeiiores. Chegado ao pais e em­
possado, J U R A C Y M A ( ; A L I I À I ; S pas­
sou a desempciil"jar intensa at ivida­
de, ao nu-sníü tempo que crescia a 
tensão. O Governo subníeleu au 
Congresso u m projeto de reforma 
cous.iLucional (pie, basicamente, pe­
dia püdêres |;ara confinar os cas­
sados e retirar-lhes foro especial, 
com vista ao caso Ki > i t i I S Í : H i - . K . 
mas, ao que parece, desinteressou-
-se de sua aprovação; é que estava 
em elaboração a retomada dos po-
déres institucionais, a ser consubs­
tanciada n u m documento que se 
denominou A t o Inst i tucional n.** 2. 
1\sse A t o , cuja análise é feita no 
editorial deste número, paradoxal­
mente satisfez aos radicais, que n e ­
le v iam uma vitória, com a volta à 
íase p u n i t i v a ; aos moderados, que 
se reservaram a sua a])licação, e à 
própria oposição, que o julgava u m 
mciü de assegurar a posse aos elei­
tos. 

Realmente — e talvez seja este 
seu mérito — o AT-2 d i m i n u i u o 
clima de tensão política, criando 

nóvu ambiente de expectativa, is­
to, porem, à custa de dura vio le i i -
taçao da ordem jurídica, da supies-
sãu de liijerdades e garantias i n d i ­
viduais, inclusive de juizes, oa b i -
l>ertrofia do l i x c c u t i v o , autorizada 
a fazer leis, da independeULia dü-
Judiciário, e da implantação da 
confusão político partidária. .'\ r i ­
gor, e a ser afhniticio conio iui j i res-
cindível, deveria ter sido o i n i i r u -
mento da instituciüiializaçãi) ^lolití-
ca da Revolução, mas parece ler 
faltado inspiração a seus redatores. 

A o A 1 - 2 , seguiram-se, como 
fatos significativos, o fechameiiLo e 
dissolução da L i t i e r — sociedade 
que se dizia instrumento da " l i n h a 
d u r a " m i l i t a r ; a posse do Sr. N E -
CRÃo L I M A no Governo da Gua­
nabara (contra a qual se brandiu 
um inariif<:sto irreverente, nias so­
litário, de um representante da 
mesma " l i n h a d u r a " ) ; a tentativa 
de eiKjuadramento do Governador 
N E G R Ã O D E L I M A , afinal rejeitada, 
unanimemente, pelo S . T . M . , e a 
reforma ministerial em processa­
mento. 

F, o tr imestre sc encerra, e com 
êle o ano, com o apequenamento 
dos chamados grandes lítleres civis 
da Revolução — M A G A L H Ã E S P I N ­
T O , C A R L O S L A C K R D A e A D I I E M A E 
O E B A R R O S — c u m grande vácuo 
de liderança política no campo c i ­
v i l , a ser preenchido, com urgência, 
pelos partidos ainda por se orga­
nizarem. 
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